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O Brasil é um país que surpreende por muitos motivos. Alegria, simpatia de nossa 
gente, acolhimento aos imigrantes e turistas. Conseguimos dar a volta por cima, seja 
qual for o desafio. Encontramos forças para continuar sorrindo e acreditando.

Esse ano foi mais um ano atípico. Ainda sob os efeitos da Pandemia pelo Covid-19, 
uma eleição tumultuada com questionamentos sobre legitimidade e possível interfe-
rência de um Poder da República sobre o outro, Copa do Mundo em dezembro e tudo 
o que envolve o dia a dia do brasileiro. Mas continuamos firmes!

Cada um defende sua tese e convicções. O resultado da eleição dividiu o país. De um 
lado a equipe do presidente eleito traz à lume nomes que já haviam sido extirpados 
da política, fosse por condenações na esfera jurídica ou pela opinião pública. O público 
que apoia o governo derrotado se recusa a jogar a toalha e continua nas ruas, em 
acampamentos com sofrimento visível, por chuvas e precariedade das acomodações.

Nossa região viu ser eleito o ex-prefeito de São José dos Campos, Felício Ramuth, 
para o cargo de vice-governador do estado de São Paulo e muitos se perguntam quais 
serão os reflexos para a nossa já tão próspera RMVale.

Com a economia aquecida, forte desempenho na produção e venda de veículo e na 
construção civil, o turismo em alta e o comércio otimista, a Metrópole Magazine 
encerra mais um ano, agradecendo a Deus por ter sobrevivido a todas as dificuldades 
e acreditando que 2023 trará ainda mais luz e alegria para nossa população.

Agradecemos a companhia de vocês, através da leitura e investimentos em nossos 
produtos e projetos, comprometendo-nos a continuarmos desempenhando essa im-
portante função de informar, tornar público principalmente o que há de bom na nossa 
região, como instrumento de fomento à economia e desenvolvimento.

Um Feliz Natal e um Ano Novo repleto de alegria e realizações. Que em 2023 você 
continue na importante função de ser e viver.

Boa Leitura.

Recepcionando 2023
LINHA VERDE 
passa a operar

mais agilidademais agilidade
mais segurança,mais seguegue rgurgu ança,rança,r

Mais conforto,

• Sul (Campo dos Alemães)
• Eldorado
• Vale do Sol
• Jardim Morumbi
• Jardim Oriente
• Jardim América
• Estação Dutra (shopping)
• Vila Sanches
• Nelson D’Ávila 
• Maurício Cury

• Maurício Cury
• Rodoviária Nova
• Oswaldo Cruz (shopping)
• Satélite
• Jardim América
• Jardim Oriente
• Jardim Morumbi
• Vale do Sol
• Eldorado
• Sul (Campo dos Alemães)

SENTIDO CENTRO SENTIDO SUL 

A Linha Verde, corredor sustentável exclusivo, por onde circulam 
os VLPs (Veículos Leves sobre Pneus) 100% elétricos, ampliou 
ainda mais e agora interliga a região sul (Campo dos Alemães) 
até a região central (estação Maurício Cury), com um total de
13 estações de embarque e desembarque.

ATÉ A REGIÃO CENTRAL

Acesse o 
QrCode e 
saiba mais

Baixe o aplicativo 
SJC na mão

Conheça o novo trecho  
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“O programa “Multiplique” é
uma importante ferramenta para

o incentivo ao empreendedorismo.  
Georges Salim Assaad Júnior, advogado e 

diretor do PROCON de São José dos Campos

“A homenagem prestada a Suzy de Souza
é um importante passo para promoção
da cultura de paz e o Grupo Meon esteve
conosco nessa cobertura.” 
Amélia Naomi, vereadora
em São José dos Campos

Prefeito de Cruzeiro apresenta projeto 
de construção do shopping no IPHAN
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Natal aumenta embarques na 
rodoviária de São José em 40%

Jacareí é apontada como uma das 100 
melhores cidades do Brasil para se investir

Final de ano de festas, férias e verão. É nessa época que as pessoas aproveitam para 
visitar familiares, descansar e passear, principalmente no réveillon. Nesse período, 
o número de passageiros que buscam o Terminal Rodoviário interestadual, em São 
José dos Campos, deve crescer cerca de 40%. A expectativa do aumento no volume 
de passageiros é do coordenador operacional da rodoviária, Daniel Esteves. “Devem 
circular, pelo que estamos analisando, cerca de 6 mil pessoas-dia para embarques, 
nesse período de festas natalinas e final de ano”, afirmou. Os destinos mais procura-
dos são as cidades do Litoral Norte, sul de Minas Gerais, Rio de Janeiro, e regiões do 
norte e nordeste do País. g

Em estudo divulgado pela revista Exame, pelo terceiro ano consecutivo, a cidade de 
Jacareí foi apontada como uma das 100 melhores cidades para se investir no Brasil. A 
cidade da RMVale ficou na 36ª colocação do estudo. O estudo, realizado pela Urban 
Systems, leva em consideração as cidades mais atrativas do Brasil para desenvol-
vimento de negócios, considerando seis diferentes segmentos: educação, comércio, 
serviços, indústria, mercado imobiliário e agropecuária. Dos seis eixos econômicos 
analisados, Jacareí apareceu entre as 100 melhores do país em cinco deles. A melhor 
colocação, assim como na edição de 2021, foi no setor da indústria, onde a cidade 
obteve a 36ª colocação. g

Em dezembro corrente, o prefeito de Cruzeiro Thales Gabriel, acompanhado de secre-
tários municipais, participou de uma reunião no IPHAN (Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional) para apresentar as propostas iniciais a respeito da construção 
do shopping da cidade. Também participou da reunião a diretoria da HLMM – Adminis-
tração de Bens Ltda., que faz parte do Grupo Shibata e do Shopping Jardim Oriente, em 
São José dos Campos. O shopping de Cruzeiro será construído por meio de reforma e 
recuperação do prédio da antiga AGEF (Armazéns Gerais Ferroviários). O próximo pas-
so será a apresentação, já nas próximas semanas, do projeto preliminar para ser ana-
lisado e posteriormente a apresentação do projeto executivo para aprovação final. g

DÊ UM UPGRADE NA SUA CONEXÃO!

CONTRATE HOJE MESMO: 12 2012-0000
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ASSOCIAÇÃO DAS
FIGUREIRAS ARTEIRAS DA
SANTA CRUZ 

A ASSOCIAÇÃO DAS FIGUREIRAS ARTEIRAS DA
SANTA CRUZ É UM GRUPO DE MULHERES, DE 5
A 80 ANOS, EM POSIÇÃO DE VULNERABILIDADE
QUE SE ORGANIZARAM COM O PROPÓSITO DE
TRANSFORMAR E DESENVOLVER A REALIDADE
DA COMUNIDADE SANTA CRUZ POR MEIO DO
APRENDIZADO DE OFÍCIOS E DA ARTE

TEL.: (12) 98309-4417 - PRAÇA DO CRUZEIRO, 166 - VILA SANTA CRUZ

“Amei participar do programa
Meon By Night. Informação e muito estilo.” 

Roberto Nogueira, consultor do mercado de 
luxo e professor universitário

“Agradeço ao Grupo Meon pelo
excelente espaço destinado ao município
de Paraibuna na EXPO Meon Turismo” 
Victor de Cássio Miranda,
prefeito de Paraibuna
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“Ele é promissor porque claramente, com 
os resultados, reduz de fato a progressão 
da doença. Não é a cura ainda, mas 
retarda o agravamento e promove uma 
melhor expectativa e qualidade de vida”,
Mychael Lourenço, neurocientista e professor da UFRJ
à rádio CNN sobre o novo remédio contra Alzheimer.

“Eu só serei feliz, se vocês 
forem....Nunca vi o povo ir 

às ruas para um presidente 
ficar. Vi para tirar presidente. 

Nada está perdido. Ponto final 
somente com a morte”.

Presidente Jair Bolsonaro em discurso em
Brasília no dia 09/12/2022

“Agora é hora de lamber 
as feridas, pedir desculpas 
a todos vocês e colocar a 

cabeça no lugar”
O atacante Richarlison, em suas redes para pedir desculpas 

aos torcedores brasileiros pela eliminação na Copa do 
Mundo, após a seleção brasileira perder para a Croácia nos 

pênaltis, nas quartas de final do Mundial.
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“é uma empresa
de mídia social e 

uma cena de crime”
Bilionário Elon Musk, proprietário do Twitter, publicou em seu perfil 
em meio à parte 3 do escândalo conhecido como ‘Twitter Files’, que 

Musk vem revelando há algumas semanas sobre a plataforma.

MULTIPLIQUE 
COM DANILO 
MAGRI
Soluções inteligentes 
para você empreender 
e gerir seus negócios

De segunda a sexta
às 13h15 na “Hora do Vale” 
e aos sábados às 8h

Oferecimento:
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A expressão “bola da vez” é 
usada com o significado 
do que está em evidência 
no momento, na moda, in. 

E a RMVale – Região Metropolitana do 
Vale do Paraíba e Litoral Norte - real-
mente vem chamando a atenção por 
diversos motivos.

Da redação
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

O crescimento ordenado, resultado até 
do fato de estar entre duas metrópoles 
(Rio de Janeiro e São Paulo) que absorve 
os aventureiros em busca de trabalho e 
melhores salários, fez uma seleção na-
tural daqueles que migraram com obje-
tivo de se desenvolverem intelectual e 
comercialmente. A realidade atual é que 

A RMVALE é a “bola da vez” na economia do estado de São Paulo
NO CENÁRIO NACIONAL

“BOLA DA VEZ” RMVALE SE DESTACA

se tornou o destino ideal para instalação 
de novas indústrias e empresas, além 
daqueles que querem constituir família 
e melhor qualidade de vida.

A Pandemia pela Covid-19 (2020/2022) 
mudou demasiadamente a forma de vi-
ver das pessoas que, de um momento 
para o outro, descobriram que é possível 

trabalhar de forma remota; que ter uma 
melhor qualidade de vida é para “ago-
ra” e não num futuro incerto; que o inte-
rior proporciona melhores opções para 
instalar sua empresa e que morar bem é 
mais do que um direito, é um dever.

Nessa revolução decorrente da pan-
demia, cidades do Litoral Norte e 
Região Serrana tiveram verdadeira 
invasão pela procura de terrenos, ca-
sas, barcos, jet-skis e outras formas de 
diversão que pudessem substituir as 
viagens pelo mundo afora, com o con-
forto dos hotéis e resorts.

Num dado momento, os prefeitos 
preocuparam-se em como absorver 
um contingente de pessoas que sim-
plesmente trocou sua moradia em 
São Paulo pelas suas próprias casas 
de veraneio e, acreditavam já naquele 
momento, iria se tornar uma realidade 
o aumento populacional, impactan-
do em abastecimento de água, esgo-
to, escolas e outros bens de consumo 
imprescindíveis para os residentes e 
prestadores de serviços. 

Houve uma acomodação natural e 
sem dúvida nenhuma, como explica 
o prefeito de São José do Barreiro, Lê 
Braga (PSDB) referindo-se à RMVale, 
“já houve um investimento muito for-
te do governo do estado de São Paulo, 
inclusive na retomada pós pandemia 

Lê Braga,
prefeito de São José

do Barreiro

“Já houve um 
investimento muito 
forte do governo do 

estado de São Paulo, 
inclusive na retomada 

pós pandemia pela 
Covid-19. Com o 

fortalecimento do 
turismo, temos tudo 

para nos destacarmos 
não só no cenário 

estadual, mas a nível 
nacional. ”

pela Covid-19. Com o fortalecimento 
do turismo, temos tudo para nos des-
tacarmos não só no cenário estadual, 
mas a nível nacional”.

O desenvolvimento de uma região 
depende essencialmente das políticas 
públicas que passam pelo fomento, 
através de incentivos para instalação 
de indústria, empresas e comércio, até 
a qualidade de vida através do ensino 
público, atendimento na área da saúde, 
moradia, transporte entre outros.

O desenvolvimento intelectual é a 
base para a escalada tecnológica. 
Conforme explica o diretor geral do 
Parque Tecnológico de São José dos 
Campos, Jeferson Cheriegate, forma-
do em Engenharia de Materiais pela 
UFRJ, pós graduado pela Fia, com 
diploma em Administração de Empre-
sas (Kensington College of Business) 
e MBA Executivo (FDC), o primeiro 
passo para um governante que tem 
interesse em se destacar através da 
tecnologia “é entender qual é a eco-
nomia da região, da cidade e trazer 
uma boa escola técnica. Feito isso, 
deverá olhar qual a boa universida-
de que poderá ser atraída e então, 
depois de 15 ou 20 anos, o ambiente 
estará apto a receber um parque, pois 
não existe inovação tecnológica sem 
capacidade técnica” explica.
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Nosso desenvolvimento, prossegue 
Cheriegate, “começou na década de 
1940 com uma visão dos militares da 
recém criada Força Aérea Brasileira 
que, retornando da 2ª. Guerra Mun-
dial, onde pilotaram os caças mais 
modernos da época, disseram: ‘a gen-
te tem tecnologia para produzir uma 
bicicleta e o avião é a grande inova-
ção, precisamos construir um trem 
desse’. Nesse momento a prefeitura 
de  São José dos Campos foi sábia em 
incentivar e doar um terreno de 3 mi-
lhões de metros quadrados, que hoje 
abriga o DCTA, com 11 instituições da 
Força Aérea, uma das quais o Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica (ITA), que 
forma pessoas e foi a primeira institui-
ção superior no Brasil a formar mes-
tres e doutores. Aí você tem uma série 
de institutos de pesquisas que estão 
desenvolvendo tecnologias que trans-
bordam o mundo do DCTA”.

Vivenciamos um celeiro de conheci-
mento nas diversas cidades da região 

que focam na educação e são muitas 
as universidades que formam pessoas 
em todos os setores. Somente em São 
José dos Campos são três faculdades 
de medicina, por exemplo, sem falar 
em tecnologia, aeroespacial, defesa, 
automobilística, humanas, dentre tan-
tos. A indústria automobilística sem-
pre foi muito forte no Vale do Paraíba 
e contribuiu quando a economia se 
ressentia pelas perdas no cenário da 
agricultura, por exemplo.

Daí a importância exercida pelo Poder 
Público, através dos poderes que o com-
põem e essencialmente por aqueles que 
estão mais próximos da realidade do 
homem, como é o caso de vereadores e 
prefeitos. Grandes nomes da região tam-
bém foram (e são) muito importantes 
para a representação da região na As-
sembleia Legislativa do Estado de São 
Paulo e Congresso Nacional.

O governador eleito de São Paulo, Tar-
císio de Freitas e seu vice têm residência 
em São José dos Campos. O vice-presi-

Anderson José 
Mendonça, Parrão 

(PSDB), prefeito de Santo 
Antônio do Pinhal

“Temos aqui uma 
economia bem 

diversificada com a 
indústria, um Vale 

Histórico importante 
que fortalece o turismo 

cultural, a Basílica e 
todo turismo religioso, 
além de uma agenda 

benéfica a todos como 
o Cinturão Eletrônico, 
Hospital Regional de 
Cruzeiro e legislação 

ambiental que garante 
a preservação. ”

dente da República, Geraldo Alckmin, 
nascido em Pindamonhangaba, tem 
forte ligação com toda a região.

Para o prefeito Lê Braga, isso “não 
quer dizer que por serem da região, 
nossos governantes vão focar aqui, 
mas com certeza nós teremos um ca-
nal direto de comunicação, facilitando 
as oportunidades de desenvolver pro-
jetos regionais” pontua.

Por outro lado, prossegue, “o vice-go-
vernador Felício Ramuth foi prefeito, re-
eleito muito bem avaliado. Ele conhece 
a dor do prefeito, ele sabe que é no mu-
nicípio que as pessoas utilizam o servi-
ço de saúde, onde as coisas acontecem. 
Então, espero que com essa visão, junto 
ao governo do estado, e nós acreditamos 
que ele vá ocupar um cargo importante 
ao lado do governador Tarcísio, isso vá 
ajudar muito os municípios e não só 
aqui do Vale do Paraíba” conclui.

A região serrana sempre exerceu um 
papel fundamental na economia regio-
nal quando o assunto é turismo. Cam-
pos do Jordão tem atrativos que possi-
bilitaram o desenvolvimento do turismo 
rural, gastronômico e de hospedagem, 
com hotéis e restaurantes que são exem-
plo de requinte e elegância.

Vinícolas, olivais com produção de 
azeite, queijos premiados mundialmen-
te são destaque pelo profissionalismo e 
dedicação dos produtores que encontra-
ram aqui solo fértil, temperatura ade-
quada e mão de obra especializada.

O prefeito de Santo Antônio do Pi-
nhal, Anderson José Mendonça, Parrão 
(PSDB), acredita que “assim como os 
consórcios, pensar conjuntamente a 
RMVale é uma união que fortalece o tra-
balho junto ao governo estadual. Como 
vice presidente da Agemvale, ainda que 
com a escassez de recursos, muito te-

mos realizado em prol da região”.
A riqueza natural da RMVale, por si 

só, é um atrativo para o desenvolvi-
mento do turismo. Porém há muito 
mais que isso, como observa o prefei-
to Parrão, “temos aqui uma economia 
bem diversificada com a indústria, um 
Vale Histórico importante que forta-
lece o turismo cultural, a Basílica e 
todo turismo religioso, além de uma 
agenda benéfica a todos como o Cin-
turão Eletrônico, Hospital Regional de 
Cruzeiro e legislação ambiental que 
garante a preservação”. Para o chefe 
do poder executivo de Santo Antônio 
do Pinhal, muito ainda pode ser feito, 
como por exemplo o Distrito Turístico, 
com a delimitação dos municípios de 
Santo Antônio, Campos e São Bento do 
Sapucaí, que permitirá maior captação 
de recursos para infraestrutura” com-
plementa.
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Jeferson Cheriegate, diretor geral do Parque Tecnológico de São José dos Campos
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O prefeito de São José dos Campos, 
Anderson Farias (PSD), acredita que 
realmente a nossa região possa ser con-
siderada a que oferece melhores oportu-
nidades no momento. Ele explica que o 
cenário econômico do Estado registrou 
uma desindustrialização de cerca de 
10% na última década, em contraponto 
com a nossa região, especialmente São 
José dos Campos que, ao contrário, au-
mentou a capacidade produtiva com um 
ambiente de enorme potencial tecnoló-
gico e de inovação. “Esse fato pode ser 
decisivo durante os processos de escolha 
por parte de novos investidores. Nesse 
momento que o mundo vive de grandes 
corporações procurando sair da Ásia por 
questões de geodiplomacia, acredito que 
São José e região têm sim boa capacida-
de de atrair novos negócios” explica.

E a prosperidade que torna esse eixo 
tão atrativo é a diversidade de setores 
com performance que concorre a nível 
internacional. Para Farias, “Nossa região 
se destaca pela produção de alta tecno-
logia em setores como o Aeroespacial, 
Automotivo, Defesa, Segurança Militar, 
Medicina Robótica, Agrotechs, entre ou-
tros. O setor de serviços vem crescendo 
muito, conforme aponta o Caged dos 
últimos anos. Também temos observado 
o potencial do setor de construção civil 
para a expansão, principalmente na área 
de loteamentos e condomínios”. 

Especificamente em relação ao turis-
mo, Anderson Farias acrescenta que 
merece destaque o impulso com  “a 
nova concessão do aeroporto munici-
pal que passou a ser gerido pela em-
presa Aeroporto de São José dos Cam-
pos Ltda. – SJK Airport, por 30 anos. 
A previsão de investimentos para o 
período é de até R$ 130 milhões, com 
mais ofertas de voos, sendo referência 
no transporte de cargas e com geração 
de emprego e renda” conclui.

O diretor geral do Parque Tecnológi-
co, Cheriegate, com experiência em 
empresas como Unilever e Latam, ten-
do residido na Argentina e Reino Unido 
e atuado com diversos países da Améri-
ca Latina, África do Sul e Índia, acredi-
ta nesta grande força. “Estamos no mo-
mento certo. A prefeitura, quando teve 
a ideia de criar o Parque Tecnológico, 
o idealizou como motor de desenvolvi-
mento econômico da nossa região, nos 
próximos 50 anos. E já começou a acon-
tecer. Nesses primeiros dezesseis (16) 
anos, a partir da ideia, da concepção, o 
parque se consolidou. Existem hoje 150 
empresas aqui, mais 250 ligadas ao par-
que. Já existe uma atuação que não pas-
sa desapercebido pelo Estado e Brasil 
afora, como núcleo forte e grande que 
promove ciência, tecnologia, inovação 
e empreendedorismo. O que vem pela 
frente? A gente agora tem uma última 

Anderson Farias
(PSD), prefeito de

São José dos Campos

“Esse fato pode 
ser decisivo durante 

os processos de 
escolha por parte de 
novos investidores. 

Nesse momento que 
o mundo vive de 

grandes corporações 
procurando sair da 
Ásia por questões 
de geodiplomacia, 

acredito que São José 
e região têm sim boa 
capacidade de atrair 
novos negócios. ”

Caraguá Tá Show e você pode aproveitar
tudo o que tem de melhor neste verão! 

Confira a programação completa em www.caraguatatuba.sp.gov.br

ENTRADA
GRATUITA

NA PRAÇA 
DE EVENTOS
DO PORTO NOVO

CLAYTON
& ROMÁRIO EDSON &

HUDSON JOÃO BOSCO
& VINÍCIUSCÉSAR MENOTTI

& FABIANOTATAU RAÇA NEGRA
PEDRO SAMPAIO

30/12 06/01 07/01 08/01 13/01 14/01 15/01

JOTA QUESTFERNANDO
& SOROCABA MATHEUS

& KAUAN
PLAY NO
MODÃO GUSTAVO MOURA

& RAFAELTHIAGUINHO

20/01 21/01 22/01 24/01 27/01 28/01

A cidade que já é a Capital do Litoral Norte 
se transforma neste fim de ano, para ser o palco de 

GRANDES 
ARTISTAS NACIONAIS!
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etapa de construção do Parque que é 
o Centro Empresarial 5, onde haverá lo-
cal para mais 35 empresas e um Centro 
Acadêmico, um grande co-woorking com 
laboratório compartilhado, que receberá 
cientistas do Brasil e do mundo” finaliza.

Para o jovem Arthur Covatti, forma-
do pelo ITA em 2018 e CEO & Fouder 
da DEEP ESG “O Vale do Paraíba reúne 
hoje as 3 condições essenciais para o 
surgimento de boas startups de tecno-
logia: grande pool de talentos (graças 
às diversas faculdades e aos centros 
de formação de talentos da região); 
acesso fácil ao capital de risco (não só 
por estar do lado de SP, mas também 
já contendo um ecossistema local de 
empresas e investidores anjo/de risco) 
e economia internacionalmente conec-
tada e aberta à inovação (localmente, 
pelo DNA histórico, mas também pelas 
diversas multinacionais nacionais e in-
ternacionais sediadas na cidade). Com 
capital, conexão internacional e gente 

Arthur Covatti,
formado pelo ITA em 2018 e 
CEO & Fouder da DEEP ESG

“ O Vale do Paraíba 
reúne hoje as 3 

condições essenciais para 
o surgimento de boas 
startups de tecnologia: 
grande pool de talentos 

(graças às diversas 
faculdades e aos centros 
de formação de talentos 

da região); acesso fácil ao 
capital de risco (não só 
por estar do lado de SP, 

mas também já contendo 
um ecossistema local de 
empresas e investidores 

anjo/de risco) e economia 
internacionalmente 

conectada e aberta à 
inovação (localmente, 

pelo DNA histórico, mas 
também pelas diversas 
multinacionais nacionais 
e internacionais sediadas 

na cidade). ”

boa (e muito trabalho duro) as ideias 
viram projetos e muitas vezes esses 
projetos, grandes negócios. Resolven-
do, assim, problemas nacionais (e in-
ternacionais) - projetando nossa região 
como um centro de inovação. Esse ci-
clo virtuoso é continuamente apoiado 
pelo poder público - fortalecendo ain-
da mais o ecossistema” explica.

Essa é também a opinião de Danilo 
Magri, Diretor Executivo na LOGMED 
Soluções Logísticas, formado em propa-
ganda e marketing pela ESPM em 2009 e 
MBA pelo INSPER: “A região da RMVale 
conquistou um inédito protagonismo 
nos últimos anos por uma conjunção de 
fatores, desde a boa gestão pública alia-
da aos fomentos, à tecnologia e empre-
endedorismo. Com mais qualidade de 
vida, conseguimos reter na região nos-
sos talentos e atrair mão de obra qualifi-
cada. Esta migração já vinha acontecen-
do e acelerou com a pandemia” explica.

Esses elementos foram primordiais 
na construção do cenário atual como 
concluem por unanimidade todos os 
entrevistados. “A RMVale agora possui 
um selo, um posicionamento de empre-
endedorismo e inovação e isso influencia 
em toda a cadeia de produção e serviços 
da região. Perceba que hoje as maiores ci-
dades da RMVALE já consomem serviços 
diferenciados e isso permite que empre-
endedores diversificados prosperem na 
região, gerando renda e empregos. É um 
ciclo que se auto-sustenta” conclui. g

Parque Tecnológico em São José dos Campos
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MY
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Danilo Magri, diretor Executivo na
LOGMED Soluções Logísticas
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Estamos em festa!

1 ano da Tv Thathi SBT, uma tv toda feita para você.
De segunda a domingo pedimos
licença para entrar na sua casa.

Além dos nossos apresentadores,
a Tv Thathi SBT conta com um casting de peso:
Silvio Santos, Patrícia Abravanel,
Eliana, Celso Portiolli, Ratinho,
Raul Gil e muito mais.

Tv Thathi SBT. Agora mais perto de você.
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RURAL

O SIM (Serviço de Inspeção 
Municipal) é garantia da 
qualidade do produto que 
os consumidores adqui-

rem de origem animal. É um benefício 
também para o produtor, porque com 
a legitimação do seu produto, ele con-
quista as prateleiras da cidade.

São José dos Campos, assim como as 
demais cidades da RMVale, está inves-
tindo no fomento ao retorno da potência 
da produção rural. Isto porque, passa-
dos nove (9) anos sem que a prefeitura 
tivesse emitido sequer um SIM, quando 
apenas três (3) produtores rurais tinham 
essa certificação, como explica o Secre-
tário de Urbanismo e Sustentabilidade 
de São José dos Campos, Marcelo Pe-
reira Manara, foi necessário um estudo 
para entender qual era o problema.

Manara, 56, engenheiro agrônomo, que 
está frente à pasta desde janeiro de 2017, 
esclarece que houve a constatação de que 
a legislação era muito atrasada, arcaica. 
“Então nós fizemos um amplo trabalho, 
conduzido pela Sala do Empreendedor, 
com o apoio da Secretaria de Saúde para 
rediscutir a lei que, uma vez moderni-
zada, com a  implantação da Divisão de 

Emerson José
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Desenvolvimento Rural e o Ponto Rural, 
tornou possível reabrir essa discussão.

A partir daí, em um (1) ano apenas, fo-
ram emitidas quatro (4) certificações.”

Todos os produtos de origem animal de-
pendem da obtenção do SIM para comer-
cialização municipal, do SISP para atra-
vessar fronteiras estaduais e SIF quando 
estiver em território nacional. Exempli-
ficando, são ovos, pescados, leite e seus 
derivados, carne, mel, dentre outros.

O primeiro certificado entregue após 
as mudanças mencionadas pelo Secre-
taria foi para a produtora de queijos de 
cabra, Lori Astrid de Toledo, do distrito 
de São Francisco Xavier. “Foram muitos 
anos de espera. Agora, finalmente, com 
apoio da Sala do Empreendedor, conse-

Há investimento na produção rural de São José dos Campos com legislação 
modernizada e ações da Secretaria de Urbanismo e Sustentabilidade

guimos este importante documento que 
vai valorizar e muito nossos produtos, 
inclusive para outras cidades”, afirmou.

Trata-se de um movimento que é per-
ceptível para quem se aventura na zona 
rural da cidade e se depara com uma nova 
geração dedicando-se à produção rural. 
Manara explica que a cidade tem 730 mil 
habitantes e nossa zona rural é de 62% 
onde vivem apenas 12 mil habitantes. Ou 
seja, 718 mil habitantes (98%) reside em 
apenas 38% do território. “A criação do 
programa Ponto Rural já foi um início do 
resgaste histórico que o então prefeito Fe-
lício Ramuth promoveu. Isto porque, pela 
pujança tecnológica, urbana, industrial 
de São José dos Campos, por décadas, até 
que naturalmente, a gestão pública virou 

as costas para a área rural, tanto que não 
tínhamos casa de agricultura, quase não 
tínhamos engenheiros agrônomos no po-
der público do município”.

Para o Secretário não havia a lingua-
gem rural trazida para o poder público 
e esse foi o ponto de partida. “O Selo 
Rural, que implantamos e é um case de 
sucesso, já compartilhado com outros 
quatro (4) municípios e a Sala do Empre-
endedor, que está dentro da Secretaria 
de Urbanismo e Sustentabilidade, res-
tabeleceu essa interlocução com o pro-
dutor rural e o prefeito Anderson Farias 
tem dado todo esse apoio para desenvol-
ver iniciativas visando a retomada dessa 
potência que é a produção rural.

E a produção rural está umbilicalmen-
te ligada ao turismo. “A nossa região é 
um dos hotspots mais importantes em 
biodiversidade do mundo, como asse-
gurado por especialistas do mundo que 
afirmam que entre os dez (10) ambientes 
mais importantes do mundo, está a Serra 
da Mantiqueira.” A riqueza de biodiversi-
dade, inclusive da água, são atrativos na-

turais que tornam a RMVale um tesouro 
para ser contemplado.

“Mantiquir, a Montanha que Chora, 
foi assim denominada pelos índios, 
exatamente pela abundância de ma-
nanciais, nascentes e córregos. O turis-
mo é, por excelência, um dos principais 
caminhos para o desenvolvimento, com 
geração de emprego e renda. A produção 
agrícola deve colar no turismo, proporcio-
nando ao turista o consumo de produtos 
in natura e beneficiados. Afirma Manara.

Ele pontua ainda que a região está 
focada em desenvolvimento e susten-
tabilidade. “Nós temos como estraté-
gia, sendo desenvolvida junto com o 
Agropolo Vale, analisar as potenciali-
dades para ressurgir o segmento rural. 
Assim, são indicados quatro (4) temas 
que os municípios devem promover 
para esse resgate: o leite, que já é uma 
tradição, teve um declínio e está cres-
cendo novamente, com nossos queijos 
sendo premiados no mundo inteiro; 
hortaliças orgânicas, colocada à mesa 
para o turista, com todo frescor e sem 

agrotóxico; a fruticultura, que tem no 
estado a produção de uma riqueza in-
crível, como a unidade de São Bento do 
Sapucaí, com produção de pêssegos, 
Kiwi, olivares e cuja empregabilidade, 
numa escala de zero a dez, exige nove, 
ou seja, muita gente trabalhando. O úl-
timo eixo é a silvicultura, que visa rege-
nerar os povoamentos florestais”.

Manara, que se diz apaixonado por esse 
tema, explica que a proposta é ter na Mata 
Atlântica, o produtor que plantará Jequiti-
bá, Peroba, Jatobá, madeiras nobres para, 
em 20 ou 30 anos, ser passível de corte. 

O futuro é desburocratizar ainda 
mais e facilitar a comercialização dos 
produtos em território nacional a par-
tir da obtenção do nosso SIM, concedi-
do de forma responsável a todos aque-
les que se dedicam à produção rural, 
finaliza o Secretário Manara.

Para obtenção do SIM os interessados 
devem acessar o link: www.sjc.sp.gov.br/
carta-de-servicos/empresas/empreende-
dorismo/empreendedor/servico-de-ins-
pecao-municipal/ g

A PRODUÇÃO RURAL
É IMPORTANTE FORMA DE 
FOMENTO DA ECONOMIA
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TODOS OS PRODUTOS DE 
ORIGEM ANIMAL DEPENDEM 

DA OBTENÇÃO DO SIM 
PARA COMERCIALIZAÇÃO 

MUNICIPAL
Marcelo Pereira Manara, Secretário de Urbanismo e Sustentabilidade de São José dos Campos
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Programação
jacarei.sp.gov.br

Esporte&

Léo Lenzi
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Argentino faz melhor Copa da carreira, quebra 
recordes e conquista o “título que faltava”

A Copa de Messi

A Copa do Mundo de 2022 chegou 
ao fim. O torneio, que terminou 
na consagração da Argentina 
como tricampeã mundial, tam-

bém reservou momentos de surpresas, 
decepções e quebras de recordes.

Um dos principais pontos da compe-
tição foi a queda precoce de algumas 
das seleções apontadas entre as can-
didatas ao título. Alemanha e Bélgica 
ficaram na fase de grupos, assim como 
a bicampeã do mundo, Uruguai.

O Brasil, que entrou como um dos 
principais favoritos, parecia ter o cami-
nho “limpo” até as semifinais. Os bra-
sileiros não contavam com o paredão 

Livakovic, goleiro da Croácia, que im-
pôs uma dura derrota nos pênaltis para 
a seleção brasileira ainda nas quartas 
de final. O sonho do aguardado hexa-
campeonato foi adiado, mais uma vez.

Assim como os belgas, os espanhóis e 
portugueses viram o despertar de Marro-
cos. A seleção marroquina surpreendeu 
a todos e, com defesa sólida e ataque 
veloz, se tornou a primeira equipe afri-
cana a chegar na semifinal de uma Copa 
do Mundo, caindo apenas para os atuais 
campeões do torneio: os franceses.

Por falar na França, o país cuja capital 
é a cidade luz, Paris, a equipe francesa 
foi ao mundial para defender o título 

com sérios problemas: oito jogadores 
desfalcaram a equipe. E não eram qual-
quer jogadores. Nomes como Kanté, Po-
gba, Kimpembe, Lucas Hernández e, o 
principal deles, Karim Benzema, eleito 
melhor do mundo na atual temporada.

Porém, os franceses ainda guarda-
vam alguns trunfos. O principal deles, 
sem sombra de dúvidas, foi Kylian 
Mbappé. O jovem de 23 anos terminou 
o mundial como artilheiro da competi-
ção, com oito gols anotados.

Mbappé foi responsável por anotar to-
dos os três gols da seleção francesa na de-
cisão do torneio e se tornou o maior arti-
lheiro em finais das Copas do Mundo, com 
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quatro gols no total – havia marcado um 
na decisão de 2018. Ainda assim, o jovem 
astro não conseguiu seu segundo título do 
torneio, pois do outro lado estava a Argen-
tina dos Lionéis: Messi, o atacante, e Sca-
loni, o auxiliar que virou treinador.

O segundo foi auxiliar de Sampaoli em 
2018 e assumiu o comando da seleção 
sul-americana para transformá-la em 
uma das mais aplicadas do mundo tati-
camente. Scaloni apresentou uma sele-
ção veloz, agressiva no ataque e muito 
versátil: a equipe argentina entrou em 
campo com escalações diferentes em 
TODOS os jogos da Copa. Não apenas os 
jogadores eram alterados, a formação 
tática também mudou na maioria dos 
casos. Tudo era pensado de acordo com 
o adversário em campo, e deu resultado.

O outro Lionel é mais famoso e gravou 
em definitivo seu nome no hall dos me-
lhores de todos os tempos. Após a ines-

perada derrota por 2 a 1 logo na estreia, 
para a Arábia Saudita, a seleção argen-
tina precisou contar com atuações cada 
vez mais decisivas de Messi para seguir 
avançando no torneio.

No jogo que poderia marcar a elimi-
nação da equipe de forma precoce no 
torneio, contra o México, terminou em 
vitória por 2 a 0, com gol de Messi. Após 
bater a Polônia na última rodada da fase 
de grupos, os argentinos superaram no 
mata-mata as seleções da Austrália, Ho-
landa (nos pênaltis), Croácia e França 
(nos pênaltis). Messi marcou em todos 
os jogos e se tornou o primeiro jogador 
na história das Copas a fazer gol na tota-
lidade das partidas decisivas. Na final, 
foram dois, com atuação brilhante.

Messi não apenas venceu “o troféu que 
faltava” em sua vasta coleção de títulos 
na carreira, mas também foi eleito melhor 
jogador do mundial de 2022, se tornou o 

recordista em jogos disputados (26) e o jo-
gador com mais participação em gols na 
história das Copas do Mundo, com 13 gols 
e 8 assistências distribuídas em sua traje-
tória no torneio. Definitivamente, a Copa 
de 2022 foi a Copa de Lionel Messi. g
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By Viviane Renó
Vivá&

Casamento
Casamento do Fabrício Ribeiro
e Carol Alvarenga

Inauguração
Firmato Di Base recebe arquitetos 
em noite de inauguração

Doações
Farma Conde doa 5 mil 

brinquedos e leva Papai Noel 
em carreta para escolas de 

São José dos Campos

Prestomed 
Confraternização aconteceu no 

último dia 14 de dezembro

Inauguração
Puket Pets inaugura no Center Vale Shopping

15 anos
Stilo Movelaria comemorou 15 anos 
em São José dos Campos

Noite solidária
A APAE de São José dos Campos 
promoveu uma concorrida noite 
solidária na pizzaria  A Baronesa

Cores
Hospital Horto comemora 
festa das cores

Madrid Open Mall
Super Copa Madrid Open Mall foi um dos points 
da competição aqui em São José dos Campos

Aconvap Confraternização da Aconvap SJC 2022

Wedding 
A esplêndida noiva  Patrícia Couto se 
preparando para a linda cerimônia 
intimista de seu casamento na Ilhabela.

Coffee Natalino: 
Um belo evento na Casa Mestre Marceneiro traz 
empresa de grupo espanhol ALVIC representada 

por Manuel Garcez para especificação 
conceituada de arquitetos, agitando dezembro 

em um coffee temático de Natal.

Autógrafos
O querido músico e poeta Nando Luz em noite de Autógrafos  
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Prêmio do Estadão reconhece 
avanços na mobilidade em São José

Sala do Empreendedor ultrapassa 
abertura de 15 mil empresas

São José recebeu em dezembro o prêmio Cidade Destaque de 
Mobilidade, categoria especial do Prêmio Mobilidade 2023

Prefeitura de São José chega à marca de 15.040 empresas
abertas neste ano, ainda sem contar o mês de dezembro

São José recebeu em dezembro o prêmio Cidade 
Destaque de Mobilidade, categoria especial do 
Prêmio Mobilidade 2023, do Estadão, em razão dos 

investimentos em soluções inovadoras e criativas no setor 
da mobilidade e que priorizam o deslocamento seguro das 
pessoas, a organização viária e a boa convivência entre 
pedestres e veículos. Escolhida por especialistas na área 
de mobilidade, São José se destacou em razão dos inves-
timentos na eletrificação da frota, na descarbonização do 
sistema, na ampliação das ciclovias e na priorização dos 

Os negócios em São José vão muito bem. A Prefeitura 
de São José chegou à marca de 15.040 empresas aber-
tas neste ano, ainda sem contar o mês de dezembro, 

que naturalmente é período bastante aquecido para novas 
aberturas de empresas.

O número corresponde a 18,3% de crescimento em rela-
ção a 2021 inteiro, quando foram registrados 12.705 empre-
endimentos. Em comparação a 2016, que teve abertura de 
5.112 empresas, o aumento é de 194,2%, conforme relató-
rio consolidado dos últimos 7 anos elaborado pela Sala do 

pedestres, entre outras ações inovadoras.
Como primeira cidade inteligente do Brasil, São José ino-

vou no transporte público coletivo com a aquisição de 12 
VLPs que circulam pela Linha Verde e terá, de forma pio-
neira, uma frota de ônibus 100% elétrica.

A cidade também avançou na ampliação de seu sistema 
cicloviário. No trânsito, o CSI monitora o tráfego e o trans-
porte público 24 horas por dia. O investimento em edu-
cação para mobilidade, formando pedestres e motoristas 
mais conscientes, é outro foco. g

Empreendedor, que é o setor responsável pelo atendimento 
aos interessados em instalar atividades no município.

Dos negócios formalmente instalados em 2022 na cida-
de, 52% são de microempreendedores individuais (MEI) e 
48% de outros regimes. Historicamente é o maior percen-
tual atingido pelo perfil das “demais empresas”, que ge-
ram mais vagas de trabalho.

A Sala do Empreendedor funciona no 4º andar do Paço, de se-
gunda a sexta-feira, das 8h15 às 16h30, mediante distribuição de 
senhas. Mais informações: salaempreendedor@sjc.sp.gov.br. g
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Aeroporto adota taxas menores
de operação para atrair voos

Prefeitura de São José moderniza 
equipamentos para a GCM

Sob concessão da iniciativa privada desde novembro, aeroporto 
de São José está adotando tarifas menores na operação de 
cargas para atrair novos voos para o terminal

Neste segundo semestre do ano, GCM recebeu novos 
armamentos em um investimento de R$ 71 mil. As remessas 
começaram a chegar em agosto e terminaram em dezembro

Sob concessão da iniciativa privada desde novembro, o 
aeroporto de São José dos Campos está adotando tari-
fas menores na operação de cargas para atrair novos 

voos para o terminal.
Comparado ao aeroporto de Guarulhos, o custo da operação 

em São José é 10% mais baixo. Na competição com Viracopos, 
em Campinas, tarifas como valores de pouso, decolagem e es-
tadia de aeronaves também são menores 5% em média.

Em dezembro, o aeroporto internacional Prof. Urbano Stumpf 
recebeu o primeiro voo de carga após a concessão do terminal.

A Prefeitura de São José dos Campos está investindo em 
equipamentos cada vez mais modernos para a Guarda 
Civil Municipal. Neste segundo semestre do ano, a 

GCM recebeu novos armamentos em um investimento de 
R$ 71 mil. As remessas começaram a chegar em agosto e 
terminaram agora, neste mês de dezembro.

São espingardas calibre 12 e Carabinas.40 para uso da 
GCM para ações realizadas pela corporação, em casos es-
tritamente necessários, por profissionais treinados.

A GCM de São José dos Campos é uma das guardas mais 

Na avaliação do superintendente comercial da empre-
sa SJK Airport, que administra o aeroporto, Guilherme 
Augusto de Oliveira, além das tarifas mais atrativas, São 
José dos Campos oferece outras vantagens em relação aos 
aeroportos concorrentes.

“No caso do voo desta quarta-feira, por exemplo, três horas 
após a chegada a carga já estava liberada na planta para o 
cliente final. Em Guarulhos e Viracopos, somente para atra-
car a mercadoria e estar disponível para início de liberação 
aduaneira leva-se de 6 a 12 horas”, afirmou. g

bem avaliadas pela população entre as cidades de gran-
de porte do Estado de São Paulo, segundo pesquisas de 
qualidade dos serviços prestados pelo poder público fei-
tas pela Indsat (Indicadores de Satisfação dos Serviços 
Públicos) ao longo do ano.

A Prefeitura de São José dos Campos também investe em 
fardamentos, coletes à prova de balas, câmeras para os 
uniformes, drones, veículos elétricos, motos e bikes, para 
a melhoria constante do serviço prestado à população. A 
instituição é formada por 382 homens e mulheres. g
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CHICO FELITTI
Entre as décadas de 1970 e 2010, Jacqueline Welch, Andréa de Mayo e 
Cristiane Jordan comandaram o centro da cidade de São Paulo. Três 
pessoas T que passaram por mudanças políticas e sociais, sofreram e 
perpetuaram ameaças e violências diversas, abusos e crimes. Contudo, 
a história delas quase não aparece nos documentos oficiais. Não restam 
fotos de Jacqueline com suas “filhas” no bordel. Não há reportagens ou 
processos de quando Cristiane foi vítima de pedofilia na prostituição. Não 
há inquéritos policiais dos assassinatos que Andréa dizia ter cometido. 
Diante desse apagamento loquaz, Chico Felitti, um dos mais engenhosos 
e inovadores jornalistas da atualidade, resolveu montar uma complexa 
rede de pesquisa e entrevistas para reconstituir a história de três 
personalidades fundamentais tanto para São Paulo quanto para a 
comunidade LGBTQIA+. Com sua narrativa envolvente e embasada, 
Felitti mostra o que ficou de fora do registro burocrático: a ternura, 
a riqueza, a generosidade e a irmandade das três travestis fortes que 
dominaram o centro da maior cidade do Brasil por décadas.

Nos Estados Unidos, Alex leva uma vida típica de imigrante: 
trabalha muito, economiza o quanto pode, desconfia de 

todos e tem dificuldade para fazer amigos. Nos poucos 
períodos de descanso entre as jornadas exaustivas, 

rememora episódios de seu passado e o motivo que o fez 
deixar o bairro de classe média baixa onde morava em São 

Paulo: o assassinato do irmão e do cunhado num assalto. 
Numa sucessão de flashbacks, conhecemos a relação ao 
mesmo tempo próxima e distante de Alex com o pai e os 

irmãos, a ausência da mãe, a timidez da juventude e seus 
sonhos frustrados. Mas o que parecia ser a história de uma 

única pessoa acaba se tornando um complexo panorama 
da vida brasileira no século XX. De estrutura vertiginosa, 

dividido em cem breves capítulos, O antigo futuro explora 
numa prosa direta e requintada a permanência e a 

transformação de padrões familiares ao longo do tempo, 
num país que parece não apresentar saídas. Após mais de 

duas décadas de sua estreia no romance, Luiz Ruffato segue 
como uma das vozes mais inventivas da literatura nacional.

LUIZ RUFFATO
O ANTIGO FUTURO

RAINHAS DA NOITE 

(Avatar: The Way of Water, 2022, EUA)
• Duração: 192 minutos • Direção: James Cameron 

• Elenco: Sam Worthington, Zoe Saldana, Sigourney Weaver 
Nesta continuação de “Avatar” após dez anos da primeira ba-

talha de Pandora entre os Na’vi e os humanos, Jake Sully (Sam 
Worthington) vive pacificamente com sua família e sua tribo. Ele e 

Ney’tiri formaram uma família e estão fazendo de tudo para ficarem 
juntos, devido a problemas conjugais e papéis que cada um tem 

que exercer dentro da tribo. No entanto, eles devem sair de casa e 
explorar as regiões de Pandora, indo para o mar e fazendo pactos 
com outros Na’vi da região. Quando uma antiga ameaça ressurge, 

Jake deve travar uma guerra difícil contra os humanos novamente. 
Mesmo com dificuldade, Jake acaba fazendo novos aliados - al-

guns dos quais já vivem entre os Na’vi e outros com novos avatares. 
Mesmo com uma guerra em curso, Jake e Ney’tiri terão que fazer de 

tudo para ficarem juntos e cuidar da família e de sua tribo

AVATAR: O CAMINHO DA ÁGUA

(Babylon, 2022, EUA) 
• Duração: 189 minutos
• Direção: Damien Chazelle 
• Elenco: Brad Pitt, Margot Robbie, Tobey Maguire 
No final da década de 1920, Hollywood passa por um 
período de grande mudança, com a transição do cinema 
mudo para os filmes falados. Uma grande estrela da 
indústria, cheia de sucessos de bilheteria, Nellie LaRoy, 
ascende em sua carreira, migrando com sucesso de 
um modelo cinematográfico para o outro. Porém, nem 
todas os atores têm a mesma sorte, trazendo, a inovação 
tecnológica, dificuldade para alguns

BABILÔNIA

AS TRAVESTIS QUE TINHAM SÃO PAULO A SEUS PÉS 
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Colégio 
Anglo que 
mais aprova 
no Brasil!

Leão
de Ouro

Por dois anos
consecutivos

meu anglo

acolhe
prepara e

aprova!
Do 6º ano ao

Ensino Médio

Hi
Oi Ensino Bilíngue

Extensivo

High School

MATRÍCULAS
ABERTAS

Venha para o Anglo
São José dos Campos
Seja nos anos finais do Ensino 
Fundamental ou no Ensino Médio, 
preparamos nossos alunos para 
buscar o melhor desempenho nos 
estudos, em um ambiente colabo-
rativo, saudável e desafiador.

(12) 99252-1658

(12) 2134-9100

www.meuanglo.com.br

MÚSICA

Lançado para celebrar os 15 anos de carreira do compositor e cantor 
Carlinhos Vergueiro, em 1988, o projeto repleto de participações 

especiais, há tempos fora de catálogo, chega novamente nas 
prateleiras em formato de CD via Biscoito Fino. 

Na ocasião, Carlinhos levou para o estúdio um time dos sonhos de 
amigos, parceiros e músicos, para criar novas versões para canções 

marcantes de seu repertório autoral. Paulinho da Viola, Chico 
Buarque, Ney Matogrosso, Caetano Veloso, Djavan, Martinho da 
Vila, Toquinho, Marçal, Edu Lobo, Luiz Melodia e João Nogueira 

terçam vozes com Carlinhos Vergueiro em 11 das 12 faixas do álbum. 
Para a Biscoito Fino, Vergueiro deu a seguinte declaração: “O 

relançamento desse disco é motivo de grande alegria para mim. Ter 
dividido as faixas com artistas que admiro, ter reunido um time de 

músicos e arranjadores da maior qualidade, me deu muito orgulho”. 
O repertório traz canções que marcaram a carreira do artista 

paulistano, de 1974 até 1988

CAROÁ 
JORGE HELDER

CARLINHOS VERGUEIRO
E CONVIDADOS

Na definição do dicionário, o Caroá é um tipo de bromélia de 
flores vermelhas e rosadas, típica de áreas de Caatinga, cujas 
folhas fornecem fibra para confecção de barbantes, redes, tecidos 
e esteiras, entre outras peças. Caroá também é o nome do segundo 
álbum do músico e compositor Jorge Helder.

Cearense de Fortaleza (radicado no Rio de Janeiro desde 1986), 
Jorge Helder buscou inspiração em suas origens para batizar o 
tema que dá nome ao álbum: ”Fiz uma grande pesquisa voltada 
para temáticas especificamente nordestinas, por se tratar de um 
baião influenciado pelo grande Luiz Gonzaga. A fotógrafa Géssica 
Amorim, que fez a foto que está na capa, é pernambucana e me 
contou que muitas famílias nordestinas, inclusive a de Gonzaga, 
tiram o seu sustento do Caroá”, pontua Helder. O próprio Luiz 
Gonzaga compôs “Arrancando Caroá”, tema gravado em 1941.

Aos 60 anos, 40 deles dedicados à música, Jorge Helder é presença 
constante nos projetos – álbuns e turnês -, dos maiores nomes da 
música brasileira. A lista é tão extensa que é impossível nomear 
a todos. Dentre os convidados ao álbum estão o saxonfonista Zé 
Nogueira (“Impressão Perfume”); o músico, cantor e compositor 
Sérgio Santos (“Santos de Casa”); a cantora Mônica Salmaso (“Lugar 
sem tempo”) e o cantor e compositor Zé Renato (“Miguilim”).a. g
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Amorecos, queridinhas, dissi-
muladas, anoréxicas, pisto-
leiras e barranqueiras do tipo 

das Bezerras, por falar nisso quero um 
“diproma” de “adevogada” para mim 
também. Não sou do tipo que muda de 
personalidade porque o fim do ano vai 
chegando, tudo bem, que venha, nem 
por isso vou ficar agradando “chupa 
cabra” e os “encostos” diários, não 
disse dos “Diários” da Sra. Baumann, 
e sim dos do dia a dia. Que venha 
2023! “Aí Papai” como diria a querida 
Pabllo Vittar que vai divar no Festival 
do Futuro durante as comemorações 
da posse do “Pai tá On”. Gente não 
costumo rir da tristeza do outro, mas 
os caminhões de mudança chegando 
no Planalto e no Alvorada enchem a 
gente de alegria, não é? E nem estou 
celebrando o 51 e o novo Chuchuzinho 
“moros y cristianos”, falo de menos 
“feiúra” se é que me entendem, de 
um ambiente “provisoriamente” sem 
cercadinho e os horrorosos felicianos, 
valdomiros, malafaias e macedos que 
trazem nossos sentimentos primiti-
vos à tona. Sem contar a assombração 

eleita para o Senado pelo DF. Fez gra-
ça pedindo “Tinder” para senadores 
solteiros. Como diria Clodovil: “A se-
nhora é uma mulher feia”, e o pior é 
que a feiúra se amplia quando abre 
a boca, mas tudo bem, vou segurar 
a minha. 2022 acabou, o hexa ficou 
para próxima, São Tarcísio mudou-
-se para São Paulo, e Sarney soprou a 
trecentésima velinha, e o pior apagou 
as 300 com um único sopro.  Acabou 
“A Fazenda” e vai começar mais um 
“BBB”, é o calendário do país, e emen-
da um Carnaval, uma dezena de feria-
dos e atestado médico aos milhões às 
segundas-feiras. Aproveito para dese-
jar um Feliz Natal e um 2023 repleto de 
oportunidades e muita prosperidade 
a todos os meus queridos leitores que 
garantem minha estada na Europa, 
inicio de ano no Copacabana Palace 
e suspiros boys diversos na base do 
olhar, você pensou que era no PIX, 
não é horrorosa, tem gente que nem 
assim, bb. Enfim, não sei se aqui ou 
em outras linhas, o que sei é que esta-
remos juntos. Beijo no ombro e quilos 
a menos para todxs

Sai de “retros” 
pectiva do palácio 
Xô, chocados 
e mofados

P
LUÍS PHYTTHON

CINTURA BAIXA
Amplamente usada nos anos 

2000, as roupas de cintura 
baixa tem suas defensoras, 
inclusive “moi” e também o 

grupo das que torcem o nariz.  
Gostando ou não, parece que a 
tendência voltou de vez. Para 
muitos, esse visual é bem a 

cara do verão, não é Priscila.

COMPRIMENTO MINI 
Essa é uma tendência que não é padrão, 
Lya. Nem todxs as mulheres se sentem 
confortáveis em aderir. É claro que 
com o tempo mais quente, as roupas 
precisam ser mais leves. E por isso, 
nessa estação os comprimentos tendem 
a diminuir. Se  não quiser bem curto, 
relaxa e segue, Marisa.

BRILHOS 
Depois de quase dois anos 
dentro de casa por causa 
da filh$@dap&$Ta da 
COVID-19 as festas, eventos 
e grandes premiações 
voltaram e as madames 
querem brilhoooooo. Estão 
super em alta. O que é 
uma grande tendência do 
inverno, seguirá sendo 
também no verão 2023

TONS TERROSOS 
Engana-se quem diz 
que esses tons mais 

amarronzados são 
exclusivos do outono-

inverno. Estão no verão 
também, assim como 

nas estações mais frias 
do ano. Tons neutros vão 

permanecer bastante 
tempo em nosso 
guarda-roupas. CAMISAS DE ESTAMPAS FLORAIS  

As peças masculinas de estampas florais são uma 
grande tendência! Elas são ótimas por sua elegância e 
casualidade. Esses atributos fazem delas opções perfeitas 
para te acompanhar desde um passeio no litoral, nas 
saídas com os amigos ou até mesmo um gostoso rala e rola 
comigo, não disse “rôla” Anna, disse rola. g
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Chefs brilham em noite de inesquecível 
experiência gastronômica

Reunidos no
2º Jantar do Ano
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A gastronomia abrange tudo o que 
é relacionado à alimentação, in-
cluindo ingredientes, preparação, 

aspectos culturais, o servir e as bebidas.
A alta gastronomia resume o espetá-

culo que considera o profissional como 
roteirista e protagonista, onde todos os 

elementos são pensados, estudados, exi-
gem habilidades, não permite amadoris-
mo e, para o Chef, o prazer é ver o convi-
dado desfrutar aquela experiência única.

No filme A Festa de Babette (1987) 
mostra-se a forma de expressão artís-
tica na arte de preparar uma refeição. 

Primeira produção dinamarquesa a ga-
nhar o Óscar de melhor filme estrangei-
ro, ainda encanta cinéfilos por sua abor-
dagem poética. Baseado no livro de Isak 
Dinesen (pseudônimo), a história se 
passa no final do século XIX, numa pe-
quena vila de pescadores escandinavos 

quando duas irmãs recebem uma cozi-
nheira vinda de Paris, fugindo da guer-
ra. Ao ser premiada com um bilhete da 
loteria, Babette insiste em oferecer um 
jantar luxuoso e requintado que con-
some toda a vultosa quantia recebida. 
Tudo é preparado com arte e perícia, e 
quando posto à mesa, transforma a vida 
dos velhos religiosos, que jamais se per-
mitiram tamanho banquete. O único 
entre os convidados capaz de compre-
ender a dimensão gastronômica da fes-
ta é o idoso oficial de cavalaria Lorens 
Löwenhielm (Jarl Kulle) que reconhece 
e associa o jantar à misteriosa cozinhei-
ra que conheceu em Paris. Os convida-
dos percebem que degustar aromas e sa-
bores, suas combinações e contrastes, é 
uma forma elevada de cultivar a espiri-
tualidade e os relacionamentos.

Surgida em meados da década de 
1970, na França, com o movimento cha-
mado Nouvelle Cuisine, a alta gastrono-
mia exige qualidades técnicas.

E para mostrar que a Região 
Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral 
Norte está apta a concorrer com os me-
lhores restaurantes do Brasil e do mun-
do, Ricardo Bonomi, proprietário do 278 
Restaurante, localizado na região central 
de São José dos Campos trouxe para cá 
a experiência adquirida em restaurantes 
da capital paulista como Grupo Fasano, 
Aguzzo Café i Cucina e DOM. 

Em evento realizado no dia 01/12, no 
Hotel Golden Tulip, reuniram-se cinco 
(5) dos maiores Chefs da região quando, 
de forma leve e descontraída, Bonomi 
explicou sobre a grande aventura de de-
dicar-se à alta gastronomia, explorando 
as infinitas possibilidades de desenvol-
ver “mais de cem receitas, por exemplo, 
com um mesmo tipo de carne”.

Os convidados degustaram os pratos 
com seus aromas e sabores harmonizados 
com espumantes, vinhos brancos e tintos, 
música, alegria e a descontração que um 
bom jantar proporciona na companhia de 
amigos que, já em clima de final de ano, 
têm sempre motivos para brindar.

funcional e natural e em gastronomia ve-
getariana e vegana, onde demonstrou um 
talento próprio para a cozinha fusion, que 
por meio do intercâmbio de ingredientes, 
experiências multiculturais e mistura de 
técnicas, leva pratos equilibrados e de pa-
ladares incríveis para quem experimenta.  
Em 2016, participou da primeira edição do 
MasterChef Profissionais e foi convidada 
para ser embaixadora da Le Cordon Bleu 
Brasil, Diplôme em Plant Based, maior e 
mais renomada escola de gastronomia 
do mundo. Atualmente é Chef e sócia 
do Nattu Restaurante, it.buffet, Lowko 
Sorvete, Compotas Ibá e Artse Vinhos.

Thay Chagas, atua na área da con-
feitaria como Chef executiva do Lady 
Laura Atelier desde 2013. Se formou 
pela Le Cordon Bleu Paris com especia-
lização em pâtisserie francesa e menus 
harmonizados.

Euclides Vaz, trabalha há 28 anos 
com alimentos e bebidas. Nos últimos 20 
anos dedicou-se a empresas com marcas 
internacionais e nacionais como Salinas 
Maragogi e Whish Serrano Gramado 
onde teve a oportunidade de desenvol-
ver e aprofundar o conhecimento em 
gestão de pessoas, de cozinhas com alta 
produtividade e restaurante de lixo em 
hotéis e resorts pelo Brasil. g

Participaram do evento:
Ricardo Bonomi, há 22 anos atuan-

do na gastronomia é proprietário da 
Cozinha Moderna Gastronomia, empre-
sa de consultoria gastronômica. Tem 
no currículo mais de 120 casas abertas 
em todo Brasil com consultoria de car-
dápio e treinamento da mão de obra. 
Há 3 anos é Chef e proprietário do 278 
Restaurante, com cozinha autoral e in-
fluência asiática, onde apresenta uma 
verdadeira experiência em 9 passos. 

O chef Marcelo Pasqualini começou 
sua jornada gastronômica ainda crian-
ça, com ensinamentos de seu avô. De 
descendência italiana, aprendeu e des-
cobriu a gastronomia em família e ago-
ra compartilha a experiência adquirida 
em anos de trabalho em São Paulo e São 
José, onde obteve maturidade para criar 
no Clemenza um cardápio autoral com 
toda sua criatividade e gastronomia afe-
tiva, que respeita os ingredientes e sua 
sazonalidade e quem os produz.

Izabela Dolabela, nascida em Belo 
Horizonte (MG), cursou direito e gastro-
nomia, mas escolheu  a cozinha como 
profissão. Ainda nos tempos de faculda-
de, trabalhou com confeitaria e já gra-
duada, buscou experiência profissional 
em cozinha italiana, francesa, peruana e 
asiática. É pós graduada em gastronomia 
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Entre as mudanças ocorridas nas 
últimas décadas, principalmen-
te na última, está a aquisição de 

um veículo auto motor. Nas décadas de 
60 e 70, o primeiro carro era o sonho de 
consumo de 10 em cada 10 brasileiros. 
A Jovem Guarda arrebatava corações 
mostrando Roberto e Erasmo Carlos 
fazendo voar os cabelos de Wanderléa 
nas curvas da estrada de Santos.

Vieram as motos que também exerce-
ram um papel fundamental na vida dos 
jovens. Apesar dos perigos, hoje os ses-
sentões e setentões ainda ostentam nas 
rodovias com suas Harleys brilhando.

Mas e os jovens dos anos 2.000? Sem 
considerar as classes média e alta, 
cujos pais sempre facilitaram o trans-
porte dos filhos e não deixaram que a 
locomoção fosse uma preocupação, o 

Carros “antigos” são outra paixão.
Pensar antes de comprar, essa é a ideia!

O brasileiro
ama carro novo

certo é que as facilidades como metro 
em grandes centros, aplicativos e até 
carona acessíveis mudaram o jeito de 
pensar da humanidade.

Na conta, não compensa ter um carro. 
Matematicamente falando, é muito me-
lhor usar Uber ou 99 e, quando ‘precisar’ 
alugar um carro, do que arcar com todos 
os custos de ter um carro que, na visão de 
muitos, dá mais despesas que um filho.

Apesar de todas essas mudanças, al-
gumas coisas continuam as mesmas. 
E como escolher um carro? Olhou 
gostou comprou? Não é bem assim. A 
Metrópole Magazine conversou com 
as principais lojas de veículos usados 
de São José dos Campos e teve alguns 
esclarecimentos importantes.

A primeira coisa a observar é a credi-
bilidade do vendedor. Marco Aurélio 
Angelo da Silva, 51, empresário dono da 
Asher Motors, localizada na região oeste 
de São José dos Campos, com passagens 
por lojas renomadas da cidade, afirma 
que seus clientes são amigos. “Jamais 
venderei um carro que eu não compra-
ria. Sou mecânico, consultor técnico, fui 
supervisor, gerente de pós venda e hoje 
sou o CEO da Asher. Por todos os luga-
res onde passei, conquistei amigos e 
não clientes, por isso nossa loja tem um 
fluxo de vendas confortável”.

Roland Baumann, um alemão residen-
te em Hochwang, Baviera, Alemanha 

diz que na compra de um veículo o ale-
mão se preocupa basicamente com os 
mesmos itens que os brasileiros, como 
baixa quilometragem, valor compatível 
com mercado e adaptação às necessida-
des pessoais (carro grande para família, 
carro pequeno para viagens a trabalho). 
A diferença começa com o pensamento 
sobre alguns outros itens igualmente 
importantes. “Um motor pequeno signi-
fica menores custos de manutenção na 
Alemanha; alguns carros mais antigos 
são proibidos na cidade por causa do 
alto nível de poluição” afirma.

Outros fatores observados pelos ale-
mães estão relacionados aos impostos, 
“carros à diesel e gasolina pagam taxas, 
mas o movido a diesel é mais elevado.   
Os carros elétricos são isentos de impos-
tos, mas têm autonomia limitada e a in-
fraestrutura de carregamento ainda não 
está bem desenvolvida” explica.

Existe toda uma cadeia de elementos 
característicos de cada país, de acor-
do com peculiaridades nacionais e, por 
exemplo, os carros elétricos novos, com 
valor de até 40.000 euros são subsidiados 
pelo estado na Alemanha e o valor pode 
chegar a 4.500 euros em 2023. Porém ain-
da são caros e muitas pessoas continuam 
comprando carros a gasolina. Dos movi-
dos à diesel, alguns são até proibidos de 
circular, estão realmente em declínio por 
conta do alto custo deste combustível” 
prossegue Roland Baumann.

Escolher um carro usado exige conhecimento

Roland Baumann

“Um alemão adora seu 
carro, ele cuida e não 

estaciona seu carro novo 
em um estacionamento 
onde desconfie que o 
veículo vizinho possa 
arranhá-lo ao abrir a 

porta, por exemplo. ”
Os carros elétricos são 
isentos de impostos, mas 
têm autonomia limitada 
e a infraestrutura de 
carregamento ainda não 
está bem desenvolvida

“Um alemão adora seu carro, ele cuida e 
não estaciona seu carro novo em um esta-
cionamento onde desconfie que o veículo 
vizinho possa arranhá-lo ao abrir a porta, 
por exemplo” conclui Roland.

Ao pensar em adquirir um veículo, 
todos esses elementos devem ser ob-
servados e questionados com o ven-
dedor, que deverá estar apto a dar as 
informações necessárias. g
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Saudação de Natal

Artigo&

Natal! Recordo-me de São Francisco de Assis, que desejava 
ardentemente reviver o mistério do nascimento de Jesus.

Lá vai ele à pequena cidade de Greccio para se encontrar com seu amigo João. 
Pede-lhe algo surpreendente: que ele reproduzisse o ambiente do pequeno estábulo 
de Belém, onde Jesus tinha nascido. Diz-lhe: “Quero lembrar do Menino que nasceu 
em Belém, os apertos que passou e ver, com os próprios olhos, como ele ficou, 
reclinado no presépio, em cima da palha, entre o boi e o jumentinho”.

Eis que nasce o primeiro presépio!
Os sinos tocam, as pessoas da vizinhança se unem aos frades e com tochas iluminam a noite. 

De pé, ao lado  do presépio, Francisco canta o Evangelho; os frades entoam hinos e louvores, 
anunciando as maravilhas do Menino, o Messias, o Filho muito amado do Pai celestial, 
que, sendo Deus, eternamente Deus, nasceu da Virgem Maria.

A emoção invade o coração de todos. Em uníssono, eles cantam: “Alegrai-vos, nasceu-vos o 
Salvador!”  Os olhos de Francisco, úmidos, passeavam pelos fiéis. Com sorrisos de paz, consolava 
os que lá estavam. Na manjedoura, de braços abertos, a criança acolhe a todos.  Ninguém Lhe era 
estranho. Afastam-se as trevas do ódio e da injustiça; a misericórdia e a bondade os envolvem.

Francisco louva o Senhor. Dos seus lábios brota uma oração: “Grande e magnífico Deus, meu 
Senhor Jesus Cristo, iluminai o meu espírito, dissipai as trevas da minha alma, dai-me uma fé íntegra, 
uma esperança firme e uma caridade perfeita. Meu Senhor e meu Deus, meu Deus e meu tudo!”.

Estimados amigos, que o Espírito Santo, fonte de paz e de esperança, e as 
bênçãos do Senhor Jesus permaneçam sempre presentes em sua vida e na vida 
de sua família. Abençoado Natal e um ano novo na paz e no amor do Senhor!

Paz e Bem!
Dom Fernando Figueiredo, ofm. Bispo emérito de
Santo Amaro e membro da Academia Paulista de Letras

A todos, minha saudação 
fraterna e amiga!
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